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LABORATÓRIO DE FORMAÇÃO GERAL (LABFORM) - 4º CICLO DE ATIVIDADES 

 

1ª SÉRIE  

 

 

 

 

 

 

Disciplina: História 

 

Professor: Carolina Dantas 

 

Orientações: Leia atentamente as instruções abaixo 

Querida/o estudante, 

Quero esclarecer para você que o material de estudo enviado NÃO tem como 

objetivo produzir notas, funcionar como avaliação ou substituir as nossas aulas 

presenciais. A ideia é que ele te ajude a manter o vínculo com o aprendizado e uma 

rotina de estudos. Então, fique tranquila/o. Faça as atividades no ritmo que for 

possível fazer. 

O que mandei até agora foi com o propósito de completar a matéria sobre as 

características da História como ciência e sobre como é o trabalho dos historiadores. 

O material do 1º ciclo tratava disso. Depois, no 2º ciclo, mandei fragmentos de 

textos para sistematização dos conteúdos e uma atividade com fotografias antigas 

para que você pudesse experimentar como é que os historiadores produzem suas 

pesquisas e análises. Agora é hora de mudarmos de assunto! 

Começaremos a estudar o finalzinho da IDADE MÉDIA para depois entrarmos no 

estudo da MODERNIDADE EUROPEIA, também chamada de IDADE 

MODERNA e seus desdobramentos nos outros continentes. Começaremos essa nova 

matéria por você e pela bagagem de conhecimento que você traz. Em seguida 

proponho a leitura de um texto e uma reflexão. Vamos lá! 

    1) Faça um desenho do que vem a sua mente quando você pensa no termo IDADE 

MÉDIA; 

    2) Leia o texto abaixo; 

    3) Compare o seu desenho com o texto e registre as suas conclusões. 

OBSERVAÇÃO: FAÇA O DESENHO ANTES DE LER O TEXTO! 
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Cuide-se muito!! 

O SIGNIFICADO DO TERMO IDADE MÉDIA 

O termo IDADE MÉDIA se refere a um período cronológico da história europeia 

que começa no século V e termina no século XV. É didaticamente dividido em 

ALTA IDADE MÉDIA (do século V ao século X) e BAIXA IDADE MÉDIA (do 

século XI ao século XV). Ao longo do primeiro período, os “reinos bárbaros” 

surgiram nas regiões que faziam parte do Império Romano do Ocidente; a Igreja 

Católica e o Cristianismo se fortaleceram; e o feudalismo se consolidou. Já no 

segundo período, o feudalismo chegou ao seu auge e entrou em crise (a partir do 

século XIII); as cidades e o comércio passaram por um movimento de revitalização; 

a burguesia surgiu e o poder dos reis se fortaleceu. 

COMO DEFINIR A IDADE MÉDIA? 

FRAGMENTO 1 - “Se utilizássemos numa conversa com homens medievais a 

expressão Idade Média, eles não teriam ideia do que isso poderia significar. Eles, 

como todos os homens de todos os tempos históricos, se viam vivendo na época 

contemporânea. De fato, falarmos em Idade Antiga ou Média representa uma 

rotulação a posteriori, uma satisfação da necessidade de se dar nome aos momentos 

passados. No caso do que chamamos de Idade Média, foi o século XVI que elaborou 

tal conceito. Ou melhor, tal preconceito, pois o termo expressava um desprezo 

indisfarçado pelos séculos localizados entre a Antiguidade Clássica e o próprio 

século XVI. Este se via como o Renascimento da civilização greco-latina, e, 

portanto, tudo que estivera entre esses picos de criatividade artístico-literária (de seu 

próprio ponto de vista, é claro) não passava de um hiato, de um intervalo. Logo, de 

um tempo intermediário, de uma idade média”. (FRANCO Junior, Hilário. A Idade 

Média: nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 1995. p.17.) 

FRAGMENTO 2 - “Eu diria que a Idade Média não é o período dourado que certos 

românticos quiseram imaginar, mas também não é, apesar das fraquezas e aspectos 

dos quais não gostamos, uma época obscurantista e triste [Idade das Trevas], 

imagem que os humanistas e os iluministas queriam propagar. É preciso considerá-la 

no seu conjunto”. (LE GOFF, Jacques. A Idade Média explicada aos meus filhos. 

Rio de Janeiro: Agir, 2007. p.18.) 

FRAGMENTO 3 - “Existe, é verdade, uma Idade Média “má”: os senhores oprimiam 

os camponeses, a Igreja era intolerante e submetia os espíritos independentes (que 

eram chamados de hereges) à Inquisição, que praticava a tortura e matava os 

revoltosos nas 

fogueiras... Havia muita fome e muitos pobres (...). No entanto, existe também a 

“bela” Idade Média, presente, principalmente, na admiração das crianças: diante dos 

cavaleiros, dos castelos fortificados, das catedrais, da arte românica e da arte gótica, 
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das cores (dos vitrais, por exemplo) e da festa. Também esquecemos quase sempre 

que, na Idade Média, embora as mulheres ainda tivessem um lugar inferior aos dos 

homens, adquiriram ou conquistaram uma posição mais justa, mais igual, de mais 

prestígio na sociedade – posição que nunca tinham tido antes, nem mesmo em 

Atenas, na Antiguidade”. (LE GOFF, Jacques. A Idade Média explicada aos meus 

filhos. Rio de Janeiro: Agir, 2007. p.18-19.) 

 

DICA DE FILME para quem puder e/ou quiser ver para se distrair um pouco: 

“Monty Phyton em busca do cálice sagrado”, disponível no Youtube e na Netflix: 
https://www.youtube.com/watch?v=VGPzjz5vGDg 
https://www.netflix.com/br/title/771476?source=35 

 

 

 

 

 

Disciplina: Matemática 

 

Professor: Daniel Frota 

 

Orientações: Leia as orientações abaixo. 

 

AULA 3: EXERCÍCIOS MMC E MDC 

Olá queridos(as), espero que todos estejam bem neste momento tão delicado de isolamento 

social qual vivenciamos na prevenção ao combate do coronavírus. Pensando nisto, numa 

perspectiva em aproveitar os recursos e domínios digitais disponíveis para que possamos 

manter nosso diálogo, reservo uma lista de exercícios dos conteúdos com objetivo de 

revisarmos as aulas anteriores para que possamos aperfeiçoar nossos conhecimentos 

adquiridos. Segue as seguintes orientações programadas no estudo: 

 

1) Antes de começar, recomendo que acompanhe as vídeo aulas do canal youtube 

recomendados antes de cada exercício; 

2) Leia com atenção o que se pede no enunciado da questão antes de resolver; 

3) Escolha primeiro as questões que jugar mais fáceis;  

4) Em caso de dúvida(s) ou dificuldade(s), envie para um de meus contatos de e-mail: 

daniel.frota100@yahoo.com.br ou daniel.frota@fiocruz.br.  

 

OBJETIVOS DA AULA: 

• Compreender e aplicar os conceitos de mínimo múltiplo comum (mmc) em situações 

problemas; 

• Compreender e aplicar os conceitos de máximo divisor comum (mdc) em situações 

problemas; 

 

Bons estudos!!! 

 

https://www.youtube.com/watch?v=VGPzjz5vGDg
https://www.netflix.com/br/title/771476?source=35
mailto:daniel.frota100@yahoo.com.br
mailto:daniel.frota@fiocruz.br
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RECURSO TECNOLÓGICO: 

 

Assistir vídeo aula: 

https://www.youtube.com/watch?v=QCMUMufcK5M 

 

Exercícios (MMC) 

 

1. (UFSM) João, Antônio e Maria viajam regularmente para Porto Alegre. João viaja de 6 em 6 

dias, Antônio, de 12 em 12 dias, e Maria, de 15 em 15 dias. Hoje eles viajaram juntos. A 

próxima vez em que viajarão juntos será daqui a:  

a) 15 dias.  

b) 33 dias.  

c) 60 dias.  

d) 72 dias.  

e) 90 dias. 

 

2. (UFSM) Estudos e simulações são necessários para melhorar o trânsito. Por exemplo, 

imagine que, de um terminal rodoviário, partam os ônibus de três empresas A, B e C. Os 

ônibus da empresa A partem a cada 15 minutos; da empresa B, a cada 20 minutos; da empresa 

C, a cada 25 minutos. Às 7 h, partem simultaneamente 3 ônibus, um de cada empresa. A 

próxima partida simultânea dos ônibus das 3 empresas será às: 

a) 9 h.  

b) 9 h e 50 min.  

c) 10 h e 30 min.  

d) 11 h.  

e) 12 h. 

 

3. Um médico, ao prescrever uma receita, determina que três medicamentos sejam ingeridos 

pelo paciente de acordo com a seguinte escala de horários: remédio A, de 5 em 5 horas, 

remédio B, de 12 em 12 horas e remédio C, de 18 em 18 horas. Depois de quantas horas o 

paciente tomará os três remédios simultaneamente?  

a) 120 horas  

b) 130 horas  

c) 150 horas  

d) 180 horas  

e) 200 horas 

 

4. (UFMS) Um médico receitou dois remédios a um paciente: um para ser tomado a cada 12 

horas e outro a cada 15 horas. Se às 14 horas do dia 10/10/90 o paciente tomou ambos os 

remédios, ele voltou a tomá-los juntos novamente às: 

a) 17 horas do dia 11/10/90.  

b) 14 horas do dia 12/10/90.  

c) 18 horas do dia 12/10/90.  

d) 2 horas do dia 13/10/90.  

e) 6 horas do dia 13/10/90. 

 

5. (PUC-SP) Numa linha de produção, certo tipo de manutenção é feita na máquina A a cada 3 

dias, na máquina B, a cada 4 dias, e na máquina C, a cada 6 dias. Se no dia 2 de dezembro foi 

https://www.youtube.com/watch?v=QCMUMufcK5M
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feita a manutenção nas três máquinas, após quantos dias as máquinas receberão manutenção no 

mesmo dia?  

a) Após 12 dias, a manutenção será feita nas três máquinas. Portanto, dia 13 de dezembro.  

b) Após 6 dias, a manutenção será feita nas três máquinas. Portanto, dia 12 de dezembro.  

c) Após 11 dias, a manutenção será feita nas três máquinas. Portanto, dia 15 de dezembro.  

d) Após 12 dias, a manutenção será feita nas três máquinas. Portanto, dia 14 de dezembro. 

 

 

RECURSO TECNOLÓGICO: 

 

Assistir vídeo aula: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=NWtwEm8M2qw 

 

 

 

Exercícios (MDC) 

 

6. (UFMG) Entre algumas famílias de um bairro, foi distribuído um total de 144 cadernos, 192 

lápis e 216 borrachas. Essa distribuição foi feita de modo que o maior número possível de 

famílias fosse contemplado e todas recebessem o mesmo número de cadernos, o mesmo 

número de lápis e o mesmo número de borrachas, sem haver sobra de qualquer material. Nesse 

caso, o número de CADERNOS que cada família ganhou foi:  

a) 4  

b) 6  

c) 8  

d) 9 

 

7. (CESPE) Uma grande empresa contratou recentemente 36 empregados para a área de 

manutenção predial e 54 para a área de manutenção de veículos. Esses empregados serão 

alojados em salas, cada sala com o mesmo número de pessoas, todos da mesma área, de modo 

a se utilizar a menor quantidade de salas possível. Nessas condições, o número de salas 

necessárias para alojar todos eles será igual a:  

a) 5  

b) 12  

c) 14  

d) 15  

e) 17 

 

8. (ENEM) Um arquiteto está reformando uma casa. De modo a contribuir com o meio 

ambiente, decide reaproveitar tábuas de madeira retiradas da casa. Ele dispõe de 40 tábuas de 

540 cm, 30 de 810 cm e 10 de 1080 cm, todas de mesma largura e espessura. Ele pediu a um 

carpinteiro que cortasse as tábuas em pedaços de mesmo comprimento, sem deixar sobras, e de 

modo que as novas peças ficassem com o maior tamanho possível, mas de comprimento menor 

que 2 m. Atendendo o pedido do arquiteto, o carpinteiro deverá produzir:  

a) 105 peças.  

b) 120 peças.  

c) 210 peças.  

d) 243 peças.  

https://www.youtube.com/watch?v=NWtwEm8M2qw
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e) 420 peças 

 

9. Uma empresa de logística é composta de três áreas: administrativa, operacional e 

vendedores. A área administrativa é composta de 30 funcionários, a operacional de 48 e a de 

vendedores com 36 pessoas. Ao final do ano, a empresa realiza uma integração entre as três 

áreas, de modo que todos os funcionários participem ativamente. As equipes devem conter o 

mesmo número de funcionários com o maior número possível. Determine quantos funcionários 

devem participar de cada equipe e o número possível de equipes. 

 

10. (ACAFE/2015) Um grupo de 216 mulheres e 180 homens inscreveram-se como voluntários 

para visitar pessoas doentes em hospitais de uma cidade. Todas as pessoas inscritas serão 

divididas em grupos segundo o seguinte critério: todos os grupos deverão ter a mesma 

quantidade de pessoas, e em cada grupo só haverá pessoas do mesmo sexo. Nessas condições, 

se grupos distintos deverão visitar hospitais distintos, o menor numero de hospitais a serem 

visitados e um número:  

a) par.  

b) divisível por 6.  

c) quadrado perfeito.  

d) primo. 

 

 

GABARITO 

1.C 2.E 3.D 4.D 5.D 6.B 7.A 8.E  

9. 6 funcionários e 19 equipes. 10.D 

 

 

Bons estudos!! 

 

 

Dúvidas sobre as atividades: encaminhar para o seguinte e-mail: 

 

daniel.frota@fiocruz.br 

daniel.frota100@yahoo.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:daniel.frota@fiocruz.br
mailto:daniel.frota100@yahoo.com.br
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Disciplina: Matemática 

 

Professor: Felipe Leite Granato 1º Gerência 

 

Orientações: Gabarito da Lista de MMC e MDC 
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Lista de Números Inteiros 
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Disciplina: Matemática 

 

Professor: Felipe Leite Granato 1º Biotecnologia 

 

Orientações: Lista de Números Racionais 
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Gabarito da Lista de Números Inteiros 
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Disciplina: Química 

 

Professor: Tânia Camel 

 

Orientações: Leia as orientações abaixo 

 

Modelos Atômicos 

 

1) Modelo de John Dalton – 1808; Inglês, filósofo natural, auto didata. 

Antecedentes: 

•  Estudo dos gases que compõem a atmosfera: N2, O2, CO2 e vapor d’água → Mistura ou composto 

químico? 

• Leis Ponderais: lei de Lavoisier ou lei da conservação da massa e lei de Proust ou lei das 

proporções definidas. 

Exemplo: 

Carbono + hidrogênio → metano 

 

 12g  4g  16g 

 

 

 

 6g  2g  8g 

 

 

 26g  8g  32g - Por que não é a soma dos reagentes???????? 

 

 

 

Modelo: Esfera maciça, homogênea e indivisível.  

Caracterizado pelo seu peso atômico. 

Identificou um tipo de átomo para cada E.Q conhecido na época. 

 

Postulados da Teoria de Dalton: 

1 – A matéria é constituída por átomos, que são partículas indivisíveis e indestrutíveis. 

2 – Todos os átomos de um mesmo elemento químico são idênticos em massa e propriedade. Os 

átomos de elementos químicos diferentes são diferentes em massa e em propriedades. 

3 – As substâncias são formadas pela combinação de átomos diferentes na proporção de números 

inteiros e pequenos. 

4 – As reações químicas envolvem somente combinação separação e rearranjo de átomos, não 

ocorrendo durante as mesmas criação nem destruição dos átomos. 

 

Conceitos: 

 Substancia simples – formada por átomos do mesmo E.Q.  Ex: O2, H2, S8 

Substância Composta – formada por átomos de elementos químicos diferentes. Ex: CO2, H2O, 

NH3.  
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Identificar, quantos átomos, elementos, moléculas e substâncias.  
 

Questão: Como explicar a natureza elétrica da matéria? 

 

2) Modelo de J. J. Thomson (1856-1940) - 1897; Inglês, Físico, Univ. de Cambridge. 

Antecedentes: 

• Fenômenos que indicam que a matéria tem uma natureza elétrica: atrito, relâmpagos, 

eletrólise (processo químico de decomposição das substâncias usando a corrente elétrica).  

• Experiências de descargas elétricas em tubos contendo gases a baixa pressão. → Raios 

catódicos e raios canais. 

De que são feitos os raios catódicos? Partículas com carga negativa e massa desprezível 

que saem do polo negativo (catodo) e viajam em direção ao polo positivo (anodo). A essas 

partículas foi dado o nome elétrons. 

E os raios canais? De íons positivos. 

 

 

 

                    
 

Modelo: Ficou conhecido como “pudim de passas”. Esfera maciça positiva com cargas elétricas 

negativas (elétrons) incrustadas, como as passas em um pudim, em movimento. 

 

 

3) Modelo de E. Rutherford – 1911; Neozelandês, Físico, Univ. Cambridge. 

Antecedentes: 

• 1895 – Raio X, pelo físico alemão Rontgen. 

• 1897 - Raios urânicos, pelo físico francês H. Becquerel. 

• 1898 – Radioatividade, por Marie e Pierre Curie. Descoberta dos elementos radioativos 

Po, Ra. 

• 1898 – Emissões alfa e beta por E. Rutherford, A emissão alfa é constituída de partículas 

positivas de massa considerável e a emissão beta de partículas negativas de massa 

desprezível. 

 

Questão: Como explicar a radioatividade e o raio X? 
• Experimento do espalhamento de partículas alfa em lâminas de ouro: o objetivo era 

estudar a interação da emissão alfa com a matéria. 

 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://aspiracoesquimicas.net/wp/wp-content/uploads/2012/02/001.png&imgrefurl=http://aspiracoesquimicas.net/wp/?p=143&h=252&w=370&tbnid=Sa4p1pbQjnJ52M:&zoom=1&docid=2ubhFChAg9uRaM&ei=4fdcVPmeDYaXNt2HgZgD&tbm=isch&ved=0CFUQMygZMBk&iact=rc&uact=3&dur=8079&page=1&start=0&ndsp=28
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Observações sobre o experimento: 

• A maioria das partículas alfa atravessa a lâmina sem sofrer desvio. Uma pequena parcela 

das partículas retorna da sua trajetória ou sofre desvios em grandes ângulos. 

• Interpretação dos resultados anômalos: As partículas sofrem desvio ou retornam, pois 

estão sendo repelidas por algo, que impede a sua passagem. Como as partículas alfa são 

positivas, Rutherford supôs que essas partículas eram repelidas por partículas outras com o 

mesmo tipo de carga. 

 

Modelo: Átomo com núcleo e eletrosfera. No núcleo se concentrariam as cargas positivas e toda a 

massa do átomo. Na eletrosfera, região “vazia” que contém os elétrons em movimentos circulares 

ao redor do núcleo. 

 

 

 
 

 

Consequências: 

• O modelo atômico nuclear é instável. 

• Identificação do próton por Rutherford, em 1914. 

• Identificação do nêutron por Chadwick, em 1932. 

• Partículas subatômicas 

 

 

 

  
 

 

• Número atômico – Z corresponde ao número de prótons de um átomo. O número atômico 

identifica um E.Q. Ex: C – 6p, H – 1p, Na – 11p. 

• Número de massa – A corresponde ao número de partículas que apresentam massa 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.vestibulandoweb.com.br/quimica/teoria/modelo-atomico-rutherford.jpg&imgrefurl=http://www.vestibulandoweb.com.br/quimica/teoria/modelo-atomico.asp&h=189&w=350&tbnid=MXJjlfeixsZigM:&zoom=1&docid=5MJiYJWKLgc8LM&ei=pflcVOnFGMufNtzogcgK&tbm=isch&ved=0CDwQMygZMBk&iact=rc&uact=3&dur=517&page=1&start=0&ndsp=42
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://professorluizclaudioquimica.comze.com/histor5.gif&imgrefurl=http://professorluizclaudioquimica.comze.com/modelos.html&h=130&w=133&tbnid=J8nuKn3MHyWqCM:&zoom=1&docid=OSsKpxMgN4YWKM&ei=UgVdVN-lOYOqNtObgcAL&tbm=isch&ved=0CBkQMygRMBE4ZA&iact=rc&uact=3&dur=1740&page=3&start=89&ndsp=48


 

Av. Brasil, 4365 - Manguinhos - CEP 21040-360 - Rio de Janeiro, RJ, Brasil 

Tel/fax.: (021) 3865-9700 / 9701 / 9797 - E-mail:epsjv@fiocruz.br 

 

considerável no átomo, os prótons e os nêutrons: A = p  +  n 
• Elemento químico: passa a ser caracterizado pelo seu número de prótons. Conjunto de 

átomos com o mesmo Z. 

• O átomo é um sistema eletricamente neutro: n° de p = n° de elétrons. 

Ex:  23Na 

• Íon: átomo que perdeu ou ganhou elétrons.  
Íon positivo – cátion → n° de p > n° de elétrons  Ex: Na+ 

Íon negativo – ânion - n° de p < n° de elétrons  Ex: S2- 

 

 

 

 

Questões: 

 Questão 1 - Complete o quadro: 

 p n e Z A notação 

Ni  31 28    

Pb    82 207  
 
Questão 2 - O íon óxido O£­ possui Z=8 e A=16 logo possui: 
a) 16 prótons 
b) 16 neutrons. 
c)  8 elétrons 
d) 10 elétrons 
 
Questão 3 - No modelo atômico de Dalton: 
a) o átomo tinha partículas negativas mergulhadas em uma massa homogênea de carga 
positiva. 
b) os elétrons do átomo ocupam níveis definidos de energia. 
c) os elétrons giram ao redor do núcleo em órbitas a qualquer distância do núcleo. 
d) não há cargas positivas nem negativas. Sua única característica é o peso atômico. 
 
Questão 4 - Associe os nomes de Dalton, Thomson, Ruthrford as características de cada 
modelo. 
Nome do autor 
do modelo CARACTERÍSTICAS: 

 átomos maciços e indivisíveis. 

 
elétron, de carga negativa, incrustado em uma esfera de carga 
positiva. Modelo do pudim de passas. 

 
elétron, de carga negativa, em órbita circular em torno de um 
núcleo denso, de carga positiva. 

  
 
Questão 5 - Em 1911, o cientista Ernest Rutherford realizou um experimento que consistiu em 
bombardear uma finíssima lâmina de ouro com partículas ‘, emitidas por um elemento 
radioativo, e observou que: 
- a grande maioria das partículas ‘ atravessava a lâmina de ouro sem sofrer desvios ou sofrendo 
desvios muito pequenos; 
- uma em cada dez mil partículas ‘ era desviada para um ângulo maior do que 90°. 
Com base nas observações acima, Rutherford pôde chegar à seguinte conclusão quanto à 
estrutura do átomo: 
a) o átomo é maciço e eletricamente neutro 
b) a carga elétrica do elétron é negativa  
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c) o ouro é radioativo e um bom condutor de corrente elétrica 
d) o núcleo do átomo é pequeno e contém a maior parte da massa 
 
Questão 6- Observe os esquemas abaixo, que representam experimentos envolvendo raios 
catódicos. 

 
(Adaptado de HARTWIG, D. R. e outros. "Química geral e inorgânica." São Paulo: Scipione. 

1999.) 
 

Desses experimentos resultou a descoberta de qual partícula subatômica? 

As propriedades massa e carga elétrica dessa partícula apresentam, respectivamente, a seguinte 

caracterização: 
a) prótons 
b) nêutrons 
c) elétrons 
d) cátions 
e) ânions 
 
 
Questão 7 - Considere o sistema abaixo, onde átomos são representados por bolas. 

 
Pode-se afirmar que nele existem: 
----átomos----elementos----moléculas-----substancias simples --------substâncias compostas 
Questão 8 - Represente usando o modelo de bolas a seguinte 

equação química: 2S + 3O2 → 2 SO3  

 

 

 

 

9 - Quais são as características do átomo de Dalton que justificam as leis ponderais? Justifique 

com os postulados. 

 

 

 

 

10 - Uma importante contribuição ao estudo da matéria foi a proposta de modelos e a 

identificação de partículas presentes no átomo através de experimentos. Relacione os nomes 

dos cientistas com as alternativas citadas: 

1 - Rutherford 

2 - Dalton 

3 - Chadwuick 

4 - Thomson 

(   )  identificou o nêutron 

(   ) estudo da atmosfera 

(   ) experimento com  raios catódicos 

(   ) interação das partículas alfa com a matéria 

 


